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Fundação Norte-Rio-Grandense de Pesquisa e Cultura

BALANÇOS PATRIMONIAIS
Findos em 31 de dezembro de20l7 e2016

(Em milhares de reais)

AT!VO

CIRCULANTE

Caixa e Equivalente de Caixa

Bancos - Recursos Livres

Bancos - Recursos Vinculados

Bancos - Com RestriçÕes

Créditos de Curto Prazo

Empréstimos

Adiantamentos
Repasses Financeiros a Receber

Valores com Entidades Vinculadas

Adiantamentos para lmPortação

Projetos A-B UFRN

Outros Créditos

Estoques

Despesas do Exercício Seguinte

NÃO CIRCULANTE

Realizável a Longo Prazo

Depósitos Recursais

lnvestimentos

lmobilizado

lntangível

Total do Não Circulante

TOTAL DO ATIVO

André Laurindo Maitelli
Diretor Geral

cPt. 420.466.371-00

Nota 31.12.2017

106.564

í04.992
8.839

19.496

76.657

1.568

5

6
7

8

I
10

3

20

1.269

0

144

86

46

0

4

31

22

698

29

31.12.2016

112.161

3d 106.í79

8.s02

14.225

83.452

5.978

0

31

1.231

3.1 40

1.465
49

62

0

4

780 32.665

11

12

13

0

20

32.617

28

780 32.66s

144.826

cRc RN -7477/0-6

107.344



Fundação Norte-Rio-Grandense de Pesquisa e [ultura

BALANÇOS PATRIMONIATS
Findos em 3l de dezembro de 2017 e 2016

(Em milhares de reais)

PASSIVO

CIRCULANTE

Empréstimos

Fornecedores

ObrigaçÕes Trabalhistas e Previdenciárias

Obrigações Tributárias

Adiantamentos por Garantia de Contratos

Valores Vinculados a Terceiros

Recursos de Convênios e Contratos

Débitos Diversos a Pagar

Obrigações com Férias e 130 Salario

Provisões e Contingências Passivas

NÃO CIRCULANTE

Provisões e Contingências Passivas

Obrigaçóes Sobre Bens de Terceiros

PATRIMÔNIO LiQUIDO

Patrimônio Social

Fundos Especiais

Superávit Acumulado

Superávit do Exercício Anterior

Superávit do ExercÍcio

TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔI.IIO I.íOUIOO

André Laurindo Maitelli
Diretor Geral

cPF. 420.466.371-00

31.12.2017 31.12.2016

95.875 105.000

14

15

16

17

18

19

20

21

3

0

496

94

10

0

90.466

1.484

2.522

803

0

0

729

106

13

0

97.944

2.969

2.356

883

31.829

0

31.82922

23 7.997

26

11.469

7.986

0

0

0

3.483

107.344 144.826

4.305

0

0

0

3.692

cRc RN -1477/0-6



[undação }lorte-Rio-Grandense de Pesquisa e [ultura

DEMONSTRAÇÔES DE Sr.JpERÁVrT OU DEFTCTT CONSOLIDADO COM CUSTOS ( ITG 2002 - Rl)
Findas em 3l de dezembro de 2017 e 2016

(Em milhares de reais)

Nota 31.12.2017

123.906

31.12.2016

103.595RECEITAS OPERACIONAIS BRUTAS

RECEITA SEM RESTRI çÃO
Taxas, Mensalidades e Contribuiçóes.

Outras Receitas

Subvenções Governamentais
Trabalho Voluntario

RECEITAS . PROJETOS VINCULADOS

Desenvolvimento de Projetos - Convênios e Contratos

RECEITA COM RESTRIçAO

Desenvolvimento de Projetos - Convênios e Contratos

Outras Receitas Correntes - Projetos

DEOUçÕES DAS RECEITAS BRUTAS

(-) Devoluçáo a Financiadores - Encerramento de Projetos

(+) Reversão por Diferimento da Receita

RECEITAS OPERACIONAIS LíQU!DAS

cusTos NAExEcuçÃo Dos PRoJEToS

PROJETOS VINCULADOS
Custos Correntes

PROJETOS COMRESTRTÇÃO

Custos Correntes

Custos de Capital

RESULTADO BRUTO

(-)DESPESAS OPERACTONATS

(-) DESPESAS OPERACIONAIS DA FUNPEC

Pessoal, Encargos e Benefícios

Serviços Contratados - Pessoas FÍsicas

Serviços Contratados - Pessoas Jurídicas

Bolsas e Auxílio Financeiro

Material de Consumo, Desp Gerais e Administrativas

Tributárias

Depreciação e Amortização
Diárias e Ajuda de Custo

Passagens

Trabalhos Voluntários
Doaçóes - UFRN ( Apoio )

RESULTADO OPERACIONAL ANTES DAS DESPESAS E RECEITAS

RESUTADO FINANCETRO LíQUtDO

Rendimentos de Aplicaçóes Financeiras - Próprias
(-) lmpostos sobre Aplicações Financeiras - Próprias

ALIENAçAO DE BENS

SUPERÁVIT DO EXERCíCtO

André L Maitelli
Diretor Geral

cPF. 420.466.371-00

8.481

5.770
2.639

0

72

26.152

26.152

89.273

83.213

6.060

9.472

8.012
1.460

0

0

0

0

94.123

83.918

10.205

0

0

0

0

123.906 í 03.595

115.425 94.123

26.152
26.152
89.273
73.942

15.331

0

0

94.123

79.1 60

14 963

8.481 9.472

6.841

6.84í
4.608

164

1.660

0

82

57

153

5
'13

72

27

7.003

7.003

4.502
106

1.536

0

68

595

143

5

I
0

40

í.640

1.843 1.223

2.346
-503

0

1 490

-267

0

cRc RN -7477/0'-6



DEMoNSTRAÇÕPs os
tundação Norte-Rio-Gr:andense de Pesquisa e [ultura

SUpERÁyIT oU DEFICIT CSNS9LIDAD9 COM CUST9S ( ITG 2002 - Rl)

Findas em 3l de dezembro de20l7 e2016
(Em milhares de reais)

122.7701
I

'122.770

105.806

28.070

28.070

20.042

8.025

3

77.736

77.736

2.195

4.115

15.000

1.782

1.875

650

2.703

47.906

14

1.068

356

72

í 5.331

15.331

15.33í

10.251

89.274

89.274

72.993

0

0

0

0

0

72.993

72.993

2.190

4.115

15.000

1.700

1.862

650

2.539

43.604

14

963

356

0

í5.331

í 5.33í

15.331

10.251

26.152

26.152

26.152

23.462

23.462
'16.657

6.805

0

2.690

2.690

0

0

0

0

0

0

0

2.642

0

48

0

0

0

0

0

7.34
7.344

6.66í

4.608

4.608

3.385

1.220

3

2.053

2.053

5

0

0

82

't3

0

164

1.660

0

57

0

72

0

0

0

RESULTADO

DESPESAS / CUSTOS

DESPESAS CORRENTES

VENCIMENTOS E VANT. FIXAS-PESSOAL CIVIL

APLTCAçÕES DIRETAS

VENCIMENTOS E VANTAGENS FIXAS

oBRTGAÇÕES PATRONAIS

DIARIAS PESSOAL CONTRATADO

OUTRAS DESPESAS CORRENTES

APLICAçOES DIRETAS

DTARTAS SERVIÇO DE TERCEIROS

AUXILIO FINANCEIRO A ESTUDANTES

AUXILIO FINANCEIRO A PESQUISADORES

MATERIAL DE CONSUMO

PASSAGENS E DESPESAS COM LOCOMOÇÃO

sERVrÇOS DE CONSULTORIA

SERV|ÇOS DE TERCEIROS PESSOA FÍSICA

SERVIÇO DE TERCEIROS PESSOA JURIDICA

AJUDA DE CUSTO

OBRIGAÇÔES TRIBUTARIAS E CONTRIBUTIVAS

AUXÍLIO FINANCEIRO A PESSOA FíSICA

TRABALHO VOLUNTARIO

DESPESAS DE CAPITAL

INVESTIMENTOS

APLICAçÕES DIRETAS

OBRAS E INSTALAÇÕES

EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE

OUTRAS DESPESAS
ENCARGOS COM DEPRECIAçAO
/AMORTTZAçÃO

ENCARGOS COM DEPRECIAÇÃO

PARCELA DA AMORTIZAÇÃO

APOIO E DOAçÕES

UFRN

André Laurindo Maitelli
Diretor Geral

cPF. 420.466.371-00

Contador
cRc RN -74771c-6



tundação Norte-Rio-Grandense de Pesquisa e Cultura

DEMONSTRAÇÔEs ons MUTAÇÕES DO PATRIMOMO SOCIAL

Findas em 3l de dezembro de20l7 e2016
(Em milhares de reais)

Paúimônio
Social

Fundos
Especiais

Superávit SuPerávit PatÍimónio

Acumulado do Exercício Líquido11.479 Nota

467

SALDO EM 3í DE DEZEMBRO DE 2015

Ajustes de Exercícios Anteriores

Transferência para Patrimônio Social

Superávit do Exercício

lncorporaçáo de Bens de Projetos

Desincorporação de Bens de Projetos

SALDO EM 3I DE DEZEMBRO DE20í6 23

Ajustes de Exercícios Anteriores

Transferência para PatrimÔnio Social

Superávit do Exercício

lncorporaçPo de Bens de Projetos

Desincorporação de Bens de Projetos

4.430

(425)

298

4.729

(425\

3.692

0

4.303

00
3.693

7.996

(10)

3.483

0

- 3.483 ít.469
SALDO EM 3í DE DEZEMBRO DE2O17 23 7.996

-

*Asnotasexplicativassáopartesintegrantesdasdemonstraçõesfinanceiras.

André Laurindo Maitelli
Diretor Geral

cPF. 420.466.371-00 cRC RN -74t710-6
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Findas em 3 I de dezembro de 2017 e2016 (

Nota 31.12.2017

3.483

41
(10)
506

0
4.020

31.12.2016

3.692

34
(424)

61
453

3.816

0
49

(507)
2.979

478
1.124

24
2

274

(24)
(23)
(66)

(181)
(3.32s)

2.863
1.996
(253)
1.535

0
0

ATIVIDADES OPERACIONAIS
Superávit do Exercicio
Ajustado por:

Depreciação e amortização
Ajuste de Exercícios Anteriores
Baixa do lmobilizado
Baixa do lntangivel

Superávit do Exercício Ajustado

Variações Ativas
Empréstimos Ativos
Adiantamentos
Repasses Financeiros a Receber
Valores com Entidades Vinculadas
Adiantamentos para lmportação
Projetos A-B UFRN
Outros Créditos
Despesas do Exercício Seguinte

Depósitos Recursais
Variaçôes Passivas

Empréstimos Passivos
Fornecedores
Obrigações Trabalhistas e Previdenciárias
Obrigações Tributárias
Adiantamentos por Garantia de Contratos
Valores Vinculados a Terceiros
Recursos de Projetos e Convênios
Débitos Diversos a Pagar

Obrigações com Férias e 13o Salario
Provisões e Contingências Passivas
Obrigações Sobre Bens de Terceiros
Obrigações Sobre Bens de Terceiros - Fundos Especiais
Outros Valores a Pagar

CAIXA APLICADO NAS ATIVIDADES OPERACIONAIS

ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS
lmobilizado
lnvestimentos
lmobilizado
lntangível

CAIXA APLICADO NAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO

ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO
Empréstimos Tomados
Pagamento de Empréstimos

CAIXA APLICADO NAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO

CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA APLICADO NO EXERCíCIO

CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA
CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA NO INICIO DO EXERCÍCIO
CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA NO FINAL DO EXERCÍCIO

CAIXA E EQUIVALENTE DE CATXA APLICADO NO EXERCíCIO

rw-
André Laurindo Maitelli

Diretor Geral
cPt. 420.466.371-00

3
11

(38)
3.140
1.321

(37)
0

(1)
0

(3)

(234)
(12)

(3)
0

(7.477)
(1.505)

(166)
(80)

(31.829)
0

(1 76)

3í.879

0
0

0
0

3d
3d

9.162

97.017
1 06.1 79

cRc RN -747710.6
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DEMONSTRAÇOES DO VALOR ADICIONADO

Findasem 3l dedezembro de20l7 e 2016
(Em milhares de reais)

31-12.2011 3í.í2-20í6
1. Receitas

Receitas Operacionais Brutas
(-) Deduçoes das Receias Brutas

2. lnsumos Adquiridos de Terceiros

Serviços Contratados - Pessoas Físicas e Jurídicas

Bolsas e Auxílio Financeiro
Material de Consumo
Despesas Gerais e Administrativas
Diárias e Ajuda de Custo
Passagens
Obras e lnstala@s
Equipamentos e Máerial Permanente

Oúros Custos e Despesas

3. Valor Adicionado Bruto (í - 2)

4. (-f DepreciaçÕes e Amortizações

5. Valor Adicionado Líquido Produzido pela Entidade (3 - 4)

6. Valor Adicionado Recebido em Transferência

Receitas Financeiras
Doa@es Recebidas
Aluguéis Recebidos de Terceiros

Resultado de Equivalência Patrimonial e Dividendos

7- Valor Adicionado Total a Distribuir (5 + 6)

DI S TRI BUI CÃO DO VALOR ADI CI ONADO

8. Pessoa!
Salários e Benefícios
FGTS
Diárias - Pessoal Próprio

lndenizaçóes Trabalhistas

9. lmpostos, Taxas e Contribuições

Federal
Municipal

10. Remuneração do Capitalde Terceiros

Despesas Financeiras
Alugueis

í 1. Remuneração do Capital Próprio
Distribuiçáo do SuPerávit
Superávit do Exercício

Diretor Geral
cPt. 420.466.371-00

117.U6
0

93.390
0

50.344

19.468
1.782

0
2.195
1.875

10.2s1
5.080

113

26-738

30.069

18.622
2.026

109
1.417
1.444
4.535

10.428
40

24.1N
34í53

26.585 24-666

8.406 íí.695
8.406

0
0

0

íí-695
0
0

0

34.99í 36.361

28.076 í9.6í0
25.705

2.368
3

0

17.529
2.08

0

0

3.334 1Ls31
3.167

167

12.414
117

98 528

0

98

0
528

3-692

0
3.692

Total Distribuído (8 + 9 + 10 + íí

André Lau'rindo Maitelli

cRC RN -747710-6



Fundação Norte-Rio-Grandense de Pesquisa e Cultura

(Em milhares de reais)

Gontexto Operacional

NOTAS EXPLICATIVAS AS DEMONSTRAÇÕeS FINANCEIRAS

Findas em 3í de dezembro de 2017 e 2016

Nota 01.

A FUNDAÇÃO NONTE-RIO.GRANDENSB DE PESQUISA E CULTURA - FUNPEC

foi instituída pela resolução no.96178 - CONSUNI, de 19 de outubro de 1978, do Conselho

Universitário da Universidade Federal do Rio Grande do Nofte, e é uma entidade de direito
privado, sem fins lucrativos, com personalidade jurídica própria e com autonomia patrimonial,

fi nanceira e admini strativa.

Seu surgimento deveu-se, fundamentalmente, a um movimento nacional das Instituições
Federais de Ensino Superior, em busca de alternativas visando a agilizaçáo do processo
burocrático das Universidades.

Inicialmente, tendo como finalidade a promoção, o fomento, a coordenação e subsídios às

atividades de pesquisa, além do crescimento dos Programas de Pós-Graduação e das
atividades ligadas às bases de pesquisa da própria UFRN, a FUITIPEC diversificou suas áreas

de atuação e, a partir de 2000, identificou a necessidade de modificar seu Estatuto, para

tornar-se mais moderna administrativamente, especificando melhor seus objetivos.

Atualmente e estatutariamente à FTINPEC tem como objetivo estimular, apoiar e gerenciar
atividades de ensino, pesquisa, extensão e desenvolvimento científico, tecnológico e cultural
produzidas pela UFRN, assegurando agilidade na implantação de projetos e programas,
promovendo a integração entre a UFRN e a comunidade, através de parcerias com instituições
públicas e privadas.

Nota 02. Apresentacão das Demonstracões Financeiras

As demonstrações financeiras da FUNPEC, foram elaboradas apartir das diretrizes do Manual
de Procedimentos Contábeis para Fundações e Entidades de lnteresse Social, instituído pelo
Conselho Federal de Contabilidade (CFC) e as Normas Brasileiras de Contabilidade (NBC),
notadamente no que tange a ITG 2002 - Entidade sem Finalidade de Lucros, e, quando
aplicável, a Lei no 6.404176, e as alterações introduzidas pelas Leis nos 11.638107 e 11.941109.

André Laurindo Maitelli
Diretor Geral

cPt. 420.466.371-00 cRc RN -74771c-6
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As demonstrações financeiras incluem estimativas e premissas, tais como: provisões cíveis,

tributárias e trabalhistas, quando aplicáveis. Os resultados efetivos podem ser diferentes

daqueles estabelecidos por essas estimativas e premissas.

Nota 03. Principais Práticas Contábeis

As operações foram contabilizadas em observância às práticas consubstanciadas no Manual

de Procedimentos Contábeis para Fundações e Entidades de lnteresse Social e as emanadas das

Normas Brasileiras de Contabilidade OIBC), notadamente no que tange a ITG 2002 -

Entidade sem Finalidade de Lucros, dentre as quais se destacam:

(a) Moeda Funcional e de Apresentação

As demonstrações financeiras estão apresentadas em reais (milhares), que é a moeda funcional
da FUI\IPEC e, quando existentes, operações em moeda estrangeira são convertidas para

reais, de acordo com as taxas de câmbio da moeda local. Ganhos e perdas resultantes do

processo de conversão são alocados no resultado do período, quando se referem às operações

próprias.

(b) Apuração do Resultado

Em conformidade com o Regime da Competência, as receitas e as despesas são reconhecidas
na apuração do resultado do período a que pertencem e, quando se correlacionam, de

forma simultânea independentemente de recebimento ou pagamento;

As operações formalizadas com encargos financeiros pós-fixados são atualizadas com base na

variação dos respectivos indexadores pactuados, e as operações com encargos financeiros
pré-fixados estão registradas pelo valor de resgate, retificado por conta de rendas a apropriar
ou despesas a apropriar correspondentes ao período futuro, quando existentes.

As operações indexadas a moedas estrangeiras, quando existentes, são atualizadas até a
data do balanço pelo critério de taxas correntes.

(c) Contas Patrimoniais de Convênios e Projetos

A Fundação tem registrado em seu ativo imobilizado e intangível bens e direitos permanentes

adquiridos com recursos de convênios e contratos (projetos), em contrapartida de obrigação
com bens de terceiros - passivo não circulante; apesar de nãopossuiraposselegal,osriscos

gerenc la FUNPEC.

Andre L Maitelli
Diretor Geral

cPF. 420.466.371-00

Junior

cRc RN -747710,-6



Fundação Norte-Rio-Grandense de Pesquisa e Cultura

Os projetos (contratoyconvênios) administrados pela FUNPEC são em sua maior parte

constituídos de recursos públicos, repassados através da celebração de contratos ou

convênios específicos, e Segue os procedimentos de execução e as noÍrnas inerentes à despesa

pública.

projetos têm a sua finalidade e sua

"ffi;",:::'j:"ij,l,"'(.':;'fi 
I tg ,3!

ndendodapr nos resPectivos

instrumentos jurídicos. Os convênios públicos, em regra bens adquiridos

com os recursos dos convênios devem ser patrimoniad o patrimônio da

Entidade como bens de terceiros, até a aprovação da prestação de contas final pelo órgão

financiador, o qual através de termos próprios dará destino aos referidos bens. No tocante aos

contratos que não possuem cláusula ràstritiva, a FUNPEC transfere os bens adquiridos para

o patrimônio da ÚfRN tempestivamente. Neste exercício, a Fundagão realizou uma alteração

no registro desses bens, uma vez que estes por não atenderem os pré-requisitos legais para a

classi"ficação no Ativo, ôonforme dàtermina o CPC 00, os valores ali registrados acabavam não

representándo a realidade. Por isso foi criado uma conta redutora desse valor, fazendo com que

a essa conta represente fielmente o valor dos bens da Fundação.

(d) Caixa e Equivalentes de Gaixa

Caixa e equivalentes de caixa estão representados por disponibilidades em moeda nacional

e títulos e valores mobiliários, com altá liquidez e risco insigrificante de mudança de valor,

com prazo de vencimento igual ou inferior a 90 dias'

(e) Aplicações Financeiras

As aplicações f,tnanceiras, quando existentes, são registradas pelo valor de aplicação ou

aquisição,'acrescido dos rend'imentos auferidos até a data do balanço e ajustadas por provisão

para perdas, quando aPlicável.

A contabilização dos rendimentos auferidos pelos recursos de convênios e contratos de

parcerias, são contabilizados em aplicações financeiras (ativo circulante), e tendo como

ôontrapartida conta de passivo circulante de cc nvênios e contratos.

(0 lnstrumentos Financeiros

No exercício findo em 31 de dezembro de 2017, a FUI\PEC não participou ou manteve

operações envolvendo quaisquer tipos de instrumentos financeiros específicos e

André La Maitelli
Diretor Geral

cPF. 420.466.371-00 cRc RN -747710-6
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tundação l,|orte-Rio-Grandense de Pesquisa e Cultura

(g) Direitos e Obrigações

Os direitos estão demonstrados pelos valores de realização e as obrigações pelos valores

de exigibilidades, estes últimos atualizados até a data do balanço.

(h) Risco de Crédito e Repasse de Recursos

O principal risco que a Fundação está exposta na condução de suas atividades se refere ao risco
de crédito e quanto aos procedimentos de repasse de recursos referentes ao custo

administrativo e financeiro dos contratos firmados para atender os projetos por ela gerenciados,

uma vez que esta é a maior fonte de renda da Entidade.

O risco surge da possibilidade de a FUNPEC vir a sofrer perdas provenientes da

dificuldade de adimplemento de valores já constantes das contas de repasses financeiros a
receber e valores com entidade vinculadas, ou da mudança de critério pelos órgãos
financiadores no que diz respeito ao repasse dos recursos que contemplam o custo
administrativo e fi nanceiro.

(i) Estimativa com Perdas para Créditos de Liquidação
Duvidosa

A FUNPEC no exercício findo em 3l de dezembro de 2017 não registrou estimativa com perdas
para créditos de liquidação duvidosa, por entender que as características e especificidades
de suas operações não ensejam a necessidade de constituição da referida estimativa.

lmobilizado

Corresponde aos direitos que tenham por objeto bens corpóreos destinados à manutenção
das atividades ou exercidos com essa finalidade, inclusive os decorrentes de operações que

transfiram os riscos, benefícios e controles dos bens paÍaaEntidade.

É demonstrado ao custo de aquisição, deduzido das respectivas depreciações acumuladas,
calculadas pelo método linear de acordo com as taxas previstas na legislação tributária vigente,
sendo: (a) Equipamentos de Processamento de Dados -20o/o ao ano; (b) Móveis e utensílios
e equipamentos - l0o/o ao ano; (c) Máquinas e Equipamentos - 10% ao ano; e (d) Veículos

-20% ao ano.
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(k) Redução do Valor Recuperável (lmpairmentl

É reconhecida uma perda caso existam evidências claras de que os ativos estão avaliados

por valor não recuperável. Ao final do exercício a Entidade avaliou seus ativos imobilizados e

verificou que não havia indicação de perda no seu valor recuperável. Ou seja, a Administração

da FTINPEC avaliou e concluiu que, não houve necessidade de constituição dessa provisão

no período.

(l) lmposto de Renda e Contribuição Social

A FUNPEC é uma Entidade sem fins lucrativos, e tem suas atividades voltadas para

incentivar e apoiar a pesquisa científica, atuando também nos campos do ensino, extensão

acadêmica e cultura, motivo pelo qual não está sujeita a tributação do IRPJ e da CSLL sobre

o resultado de suas operações, em relação a tais atividades.

Em atendimento as noÍrnas contábeis, vigentes a Fundação calcula a sua imunidade/isenção e

demonstra os valores no quando abaixo.

FUNDAÇÃO NORTE RIO CRANDENSE DE PESQUISA E CULTURA

QUADRO CONSOLIDADE DE APURAÇÃO DE TRIBUTOS FEDERIAS ( LUCRO PRESUMIDO) -
RECONHECIM ENTO DA IM INIDA DE TRIBUTARIA - EXERCÍCIO SOCIA L 20 I 7

TRIBUTOS FBDERAIS

PERIODO FATURAMENTC PIS COFINS CSLL IRRF

I'TRIMESTRE
2'TRIMESTRE

3" TRIMESTRE

4'TRIMESTRE

Rs 1.306.719,21

R$ 913.001,86

RS 1.872.803,42

RS t.613.584,01

Rs 8.493,67

R$ 5.934,51

Rs 12.173,22

RS 10.488,30

R$ 39.201,58

R$ 27.390,06

RS 56.184,10

Rs 48.407,52

RS ',t4.112,57

R§ 9.860,42

RS 20.226,28

Rs 17.426,71

R$ 46.268,77

RS 36.s20,07

RS 74.9r2,t4

RS 64.543,36

TOTAL R§ 5.706.108,50 R$ 37.089,71 R9 17t.t83,26 R$ 61.625,97 RS 222.24434

TRIBUTOS VALOR
IRPJ - Imposto de Renda Pessoa Juridica

CSLL - Contribuiçâo Social Lucro Liquido

COFINS - Contribuição para Financiamento da Seguridade Social

PIS I Faturamento

ISSQN - Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza

Rs 222.244,34

Rs 61.62s,97

Rs '171.173,26

R$ 37.089,71

RS 788.909,98

IMTJNIDADF^S E IS ENÇÔ ES RS 1.281.043,26

André Laurindo Maitelli
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(m) Contingências

O reconhecimento, a mensuraçáo e a divulgação das provisões, das contingências ativas e

passivas e também das obrigações legais são efetuados de acordo com os critérios definidos

pela NBC TG 25 - Provisões, Passivos e Ativos Contingentes, sendo:

,/ Ativos Contingentes: não são recoúecidos contabilmente, exceto quando a

Administração possui controle da situação ou quando há garantias reais ou decisõesjudiciais
favoráveis, sobre as quais não caibam mais recursos, caracterizando o gaúo como

praticamente certo, e pela confirmação da capacidade de sua recuperação por recebimento

ou compensação com outro passivo exigível. Os ativos contingentes, cuja expectativa de êxito

é provável, são divulgados nas notas explicativas;

,/ Proüsões: são constituídas levando em consideração a opinião dos assessores

jurídicos, a rntureza das ações, a similaridade com processos anteriores, a complexidade

e o posicionamento de tribunais, sempre que a perda for avaliada como provável, o que

ocasionaria uma provável saída de recursos para a liquidação das obrigações, e quando

os montantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança;

,/ Passivos Contingentes: de acordo com o NBC TG 25, o termo "contingente" é

utilizado para passivos que não são reconhecidos, pois a sua existência somente será

confirmada pela ocorrência ou não de um ou mais eventos futuros e incertos que não estejam

totalmente sob o controle da Administração. Os passivos contingentes não satisfazem os

critérios de reconhecimento, pois são considerados como perdas possíveis, devendo ser

apenas divulgados em notas explicativas, quando relevantes. As obrigações classificadas como

remotas não são provisionadas e nem divulgadas; e

,/ Obrigações Legais: provisão para riscos fiscais: decorrem de processosjudiciais,
cujo objeto de contestação e a sua legalidade ou constitucionalidade gu€,

independentemente da avaliação acerca da probabilidade de sucesso, têm os seus montantes

reconhecidos integralmente nas demonstrações financeiras.

De acordo com a Administração da FUNPEC, as provisões e contingências estão

apresentadas nas demonstrações financeiras findas em 3l de dezembro de 2017, com base na

posição dos assessoresjurídicos da Entidade.

(n) Aval e Fiança

f{a
Andre Laurindo Maitelli

Diretor Geral
cPt.420.466.37L-OO cRc RN -7477/c.6



tü[Pes
[rnd.çào N*{r{randense de Pesquisa e Cultura

Até o encerramento do exercício findo em 3l de dezembro de 2017,náo existia qualquer tipo de

aval e/ou fiança concedidas a terceiros pela FUNPEC.

(o) EventosSubsequentes

Correspondem aos eventos ocorridos entre a data-base das demonstrações financeiras e adata
de autorização para a sua emissão. São compostos por:

Eventos que originam ajustes: são aqueles que evidenciam condições que já
existiam na data-base das demonstrações financeiras; e

Eventos que não originam ajustes: são aqueles que evidenciam condições que não

existiam na data-base das demonstrações financeiras.

Não houve qualquer evento subsequente que requeresse ajustes ou divulgações para as

demonstrações financeiras encerradas em 3 I de dezembro de 2017 .

(p) Demonstração dos Fluxos de Gaixa

A Demonstração dos fluxos de caixa está apresentada pelo método indireto, em

consonância com o previsto na NBC TG 03 - Demonstração dos Fluxos de Caixa.

(q) Continuidade Operaciona!

As demonstrações financeiras foram elaboradas pela Administração de acordo com a base

contábil de continuidade operacional, ou sej4 com base no pressuposto de que a entidade está

operando e continuará a operar em futuro previsível e de que a Administração não pretende

liquidar a entidade ou interromper as operações; e envolveu o julgamento, em determinado
momento, sobre resultados futuros inerentemente incertos de eventos ou condições.

Nota 04. Caixa e Equivalente de Caixa

No exercício findo em 3l de dezembro de 2017 o caixa e equivalente de caixa estava

composto por saldo em contas correntes e aplicações financeiras, como exposto a seguir:

(a) Recursos Livres: Registra os valores em bancos e aplicações financeiras
automático e de livre aplicação nas atividades sociais próprias.

André o Maitelli
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(b) Recursos Vinculados: Apresenta os valores em bancos e aplicações financeiras de

iesgate automático referente às contas vinculadas as contas de provisões e a de importação.

(c) Recursos com Restrições: Registra os valores em bancos e aplicações financeiras

àe resgate automático referentes às contas dos projetos (contratos/convênios) administrado

pela FUNPEC; representando os recursos financeiros das entidades convenientes ou

contratantes, com aplicação específica no objeto do convênio ou contrato.

Em 3l de dezembro de2017 o caixa e equivalente de caixa estâva representado daseguinte

forma:

31.12.20',17 31.12.2016

BANCOS CONTA MOVIMENTO
APLICAÇÓES FI NANCEI RAS

Sub-total - Recuros Livres
BANCOS CONTA MOVIMENTO
APLICAÇÓES FINANCEIRAS

Sub-total - Recuros Vinculados
BANCOS CONTA MOVIMENTO
APLTCAÇÔES Fr NANCET RAS

1

8.838
416

8.086

8.839 8.502
66

19.430
185

14.040

19.496 14.225
1.975

74.681
1.244

82.208

Sub-total - Recuros Com Restrições 76.657

BANCOS CONTA MOVIMENTO - TOTAL
APLTCAÇÔES FTNANCETRAS - TOTAL

2.042
102.949

1.845
104.334

Tota! 104.992 106.í79

Nota 05. Adiantamentos

Esse subgrupo contábil registra os adiantamentos de recursos a coordenadores e vice

coordenadores de projetos, com a finalidade específica de pagamento de despesas de pequena

monta para atender gastos eventuais que exijam pronto pagamento, quando aprovadas no

plano de trabalho e de acordo com o objetivo do projeto. O saldo, em 3l de dezembro de2017,
era o seguinte:

31.12.2017 31.12.2016

ADIANTAMENTOS P/

SUPRIM. DE FUNDOS

André Laurindo Maitelli
Diretor Geral
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Nota 06. Repasses Financeiros a Receber

O saldo desse subgrupo se refere ao direito da FUNPEC perante à UFRN, referente à taxa

de administração de projetos decorrente da emissão de notas fiscais, e que em 3l de dezembro

de2017 era:

31.12.2017 31.12.2016

UFRN 1.269 1.231

Nota 07. Valores com Entidades Vinculadas

O saldo desse subgrupo em 3l de dezembro de 2017 era composto por valores
transferidos para outras entidades participantes dos projetos. Os recursos são transferidos
de acordo com cláusula contratual dos projetos e planos de trabalho aprovados pelos órgãos
financiadores.

As entidades executoras dos recursos ficam obrigadas a prestar contas à FUNPEC dos
recursos recebidos, até o final do projeto, e a Fundação por sua vez é responsável pela analise
de cada uma dessa prestações de contas e da consolidação para encaminhamento aos órgãos
financiadores.

31.12.2017 31.12.2016
REDE 05 - UFC _ PADETEC

62201 1 - HOSPITAIS UN IVERSITÁRIOS

568

2.572

Totais 0 3.140

Nota 08. Adiantamentos para lmportacões

O saldo em 3l de dezembro de 2017 se refere a adiantamentos a fornecedores
internacionais, por parte da FUNPEC, e aos valores transferidos, por adiantamento, à
Instituição Financeira para a abertura de carta de crédito com vistas à aquisição de bens e

serviços no exterior. O quadro a seguir demonstra a composição desse subgrupo contábil:

André Laurindo Maitelli
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31.12.2016

93201 3 . FUNPEC/UFRN/F I NEP/AMPLIAU FRN/o1 .201 3

262014 - FUNPEC/UFRN/PGN - IMAGEM EM PROFUND

55201 5 - FU NPEC/UFRN/LIGHT/SISTEMA ANTIFURTO

144

1.207

167

91

14 1.465Totais

Nota 09. Proietos A-B UFRN

O saldo desse subgrupo estava representado por vatores a receber da UFRN, conforme previsto

em instrumentos jurídicos celebrados entre as partes. Em síntese os recursos arrecadados pela

FUI\pEC em alguns projetos são transferidos à conta única da UFRN, e repassados por esta à

FUI\PEC, de fõrma paicelada na medida em que os projetos são executados, e que em 31

de dezembro de 2017 estava representado da seguinte forma:

31.12.2016

542013. FU N PEC/U FRN/SI N DI POSTOS - ARRECADACAO

522013- FUNPEC/UFRN/CONS. DO SIST. DE GESTAO DE Q

48

38

12

37

4986Totais

Nota 10. Outros Créditos

Esse subgfupo estava representado, em 31 de dezembro de2017, conforme descrito no quadro

a seguir:

31.12.2016

RESPONSABI LI DADES A APU RAR

OUTROS CRÉDITOS

3

43

5

57

46 62

A conta de Outros Créditos se refere aos repasses dos "Projeto B" (R$ 3 mil) e "Valores em

Compensação Bancaria" (R$ a0 mil).

Nota 11.

Em2017,a Fundação realizou um deposito, em virtude de recursos impetrado contra uma

ação movida por um fornecedor.

André Laurindo Maitelli
Diretor Geral

cPt.420.466.371-00

Contaüor
cRc RN -747710-6



31.12.2016

DEPOSTTOS RECURSAIS

Totais 31

Nota í2. lmobilizado - Ativo Não Girculante

Os bens integrantes do ativo imobilizado estão avaliados ao custo histórico e depreciados

pelo método linear.

O imobilizado compreende o valor dos bens móveis e imóveis pertencentes aos projetos

administrados pela Ft ltPEC e os bens próprios.

Parte dos bens que compõem o imobilizado pertencem aos projetos (convênios/contratos) e

são administrados pela FIINPEC, e não são depreciados uma vez que não fazem parte do

patrimônio da Fundação e estão classificados como bens de terceiros.

O quadro a seguir demonstra o saldo do imobilizado em 3l de dezembro de 2017:

31.12.2017 31.12.2016

BENS rMÓVE|S - SEM RESTRIÇÔES (a)

BENS MÓVErS - COM RESTRIÇÓES (b)

( - ) BENS MÓVE|S - COM RESTRIÇÔES (b)

BENS MÓVE|S - SEM RESTRIÇÔES (b)

BENFEITORIAS EM PROP. DE TERCEIROS

(-) DEPRECTAÇÃO AC U M ULADA

356

32.741

32.741

602

356

31.830

650

(260) (21e)

Totais 698 32.617

No exercíci o 2017, foi realizado um amplo estudo sobre o impacto dos bens de terceiros

registrados no patrimônio da Fundação. Considerando eu estes bens são de propriedade da

FINEP e que estão alocados dentro das instalações físicas da Universidade, não gerando riqueza

para a Fundação, estes deixaram de ser considerados ativos da instituição, conforme preceitua

a definição de ativo previsto no CPC 01. Para isso foi criada uma conta redutora do ativo, pois

desta forma, fica registrado os valores ali alocados, porém não impactam no patrimônio da

instituiç
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(a) Bens Imóveis: Apresenta o valor dos gastos com obras e instalações realizadas em

bens imóveis pertencentes aos projetos administrados pela FUI\PEC e o imóvel adquirido

pela Fundação em 2007 para a ampliação do prédio sede. Atualmente a sede da instituição

iunciona em prédio locado pela UFRN. Estando assim composto em 31 de dezembro de 2017:

31.12.2017 31.12.2016

IMÓVEL FUNPEC - TERRENO

IMOVEL FUNPEC - PRÉDlo

131

225

131

225

356

(b) Bens Móveis: Descreve o valor dos bens móveis pertencentes à FTINPEC e aos projetos

(contratos e convênios) e que são administrados pela Fundação.

Ao subgrupo de bens móveis de uso dos projetos, no exercício de 2017 , foi acrescido R$ 4.449.

mil, pela incorporação, e baixado no valor de R$ 3.250 mil, pelas transferências à UFRN,
resultando em um acréscimo de R$ 1.198 mil.

A depreciaçáo é realizada sobre os bens próprios (sem restrição). Os bens móveis, em 31 de

dezembro de 2017 , estavam assim compostos:

31.12.2017 31.12.2016

BENS MÓVEIS -

BENS MÓVEIS -
TERCEIROS

sEM RESTRTÇÃO

COM RESTRçÃO

FUNPEC

BENS DE

602 650

31.830

Totais 602 30.888

Nota 13. lntanqível - Ativo Não Circulante

Esse subgrupo apresenta o valor gasto na produção do sistema de gerenciamento da FUNPEC
(SIGFUNDAÇAO), ainda em fase de produção, e outros intangíveis. Em 3l de dezembro de

2017 o saldo era representado por:

31.12.2017 31.12.2016

SISTEMA DE GER. DE INFORMAÇÓES
SISTEMA GERENCIAL I NTEGRADO

OUTROS INTANGÍVEIS
(-) AMORTTZAÇÃO ACU M ULADA

Totais

André
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Nota 14. Obrioacões Trabalhistas e Previdenciárias

Em 31 de dezembro de 2017 o saldo desse subgrupo estava representado por obrigações

previstas na legislação trabalhista e previdenciária relacionadas aos projetos e a atividade

própria da FUIIIPEC. O saldo em 3l de dezembro de2077, era:

31.12.2017 31.12.2016

oBRTGAÇÔES PREVTDENCIARIAS E SOCIAIS 496
496

729

Nota í5. Obriqacões Tributárias

Esse subgrupo está composto por obrigações tributárias decorrentes da sua própria
atividade e àquelas relacionadas aos projetos (convênios e contratos) e que em 31 de

dezembro de 2017 era composto por:

31.12.2017 31.12.2016

IMPOSTOS A RECOLHER
TAXAS E CONTRIBUIÇÔES A RECOLHER
Totais

81 93
13 13

94 106

Nota 16. Adiantamentos por Garantia de Contratos

O saldo em 3l de dezembro de2017 é relativo aos adiantamentos recebidos de pessoas jurídicas
em garantias de execução de contratos firmados com a FIINPEC, como segue:

3',1.12.2017 31.12.2016

ADIANTAMENTOS POR GARANTIA DE CONTRATOS 1310

Nota í7. Valores Vinculados a Terceiros

Em 31 de dezembro não havia valor apresentado
obrigações (provisões) com rescisões de contratos
admini pela FUNPEC, como segue:
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31.12.2017 31.12.2016

VALORES VINCULADOS A TERCEIROS

Nota 18. Recursos de Convênios e Gontratos

Em 3l de dezembro de 2017 a composição desse saldo representava a contrapartida dos

valores recebidos para execução de projetos (convênios e contratos) e demonstra a obrigação
que a FUNPEC tem em relação à execução dos recursos financeiros recebidos dos respectivos
projetos:

31.12.2017 31.12.2016

RECURSOS DE CONVÊNIOS E CONTRATOS 90.466 97.944

Nota í9. Débitos Diversos a Paqar

Representa, em 3l de dezembro de2017, o somatório de obrigações com ressarcimento e

indenizações, e fundo de manutenção, conforme exposto no quadro a seguir:

31.12.2017 31.12.2016

RESSARCTMENTOS E TNDENTZAÇÓES

FUNDO MANUTENÇÃO

TAXA DE ADM.A RECOLHER
212

1.249

1.814

1 .155

Totais 1.461 2.969

Nota 20. Obriqações com Férias e í30 Salário.

As obrigações com ferias em 3l de dezembro de 2017 era representada por valores a pagar
de férias e respectivos encargos sociais da Fundação.

Os valores correspondentes às ferias a pagar foram calculados com base nos períodos
aquisitivos já transcorridos e ainda não gozadas, ate a data do balanço, bem como os
respectivos encargos de FGTS, PIS e INSS, conforme exposto no quadro a seguir:
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31.12.2017 31.12.2016

130 SALÁRIO E ENCARGOS SOCIAIS
FÉR|AS E ENCARGOS SOCTATS - FUNDAÇÃO

FÉRIAS E ENCARGOS SOCIAIS - PROJETOS

563

1.958

465

1.891

2.3562.522

Nota 21. Provisões e Contingências Passivas - Passivo Circulante

(a) Em 3l de dezembro de 2017, a Entidade mantinha provisionada as seguintesações:

(a) cobrança da CPMF Contribuição Provisória sobre Movimentações Financeiras,
impetradas pela Caixa Econômica Federal, e trabalhistas no valor ejudiciais; que representam

obrigações presentes, como resultado de eventos passados, que provavelmente irão requerer
saída de recursos, apresentadas em relatório dos advogados da FIIITIPEC. A Administração
por entender que as referidas provisões e contingência serão exigíveis em curto prazo, e como
forma de melhor retralá-las, está apresentando-as no passivo circulante.

(b) A FUNPEC durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2016 foi notificada apagar
a açáo da CEF e a mesma ingressou com uma contestação sobre o valor cobrado, fazendo a

garantia do valor em conta específica no início de 2017. Deste modo houve a mudança na

classificação da conta do passivo não circulante para o passivo circulante.

31.12.2017 31.12.2016
CAIXA ECONOMICA FEDERAL - CPMF
TRABALHISTA
JUDICIAIS

798

5

798
80
5

Totais

-803 

883

(c) A Entidade também possui ações trabalhistas, tributarias e cíveis, na posição de
reclamada e/ou demandada, e que representam obrigações possíveis, ou seja, obrigações
presentes que podem requerer, mas provavelmente não irão requerer saídas de recursos, e que

foram estimadas, em 3l de dezembro de 2017, conforme posição e relatóriosdosadvogadosda
Entidade. O demonstrativo a seguir apresenta a composição do referido valor:
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Ãeões rntaüTÃntls
PROC FISCAL No 16707.006913/2008-88 tAl n" 37214004-11 -
PROC FISCAL N' '16707.00691412008-22 [Al no 4.1 í 9 059 00]
PROC. 04201 00.20 1 5.41 938 1 1 [PROT.',l 0469.7 25.27 6t 1 5-451 -

AçÃO ADMTNTSTRATTVA
PROC. DE TOMADA DE CONTAS ESPECIAL N"
AÇAO TRABALHISTA
pRoc. No 0000478-50.201 5.5.21.0041
AÇÔES CíVE|S
PROC. 00'1131843.2008.4.05 8400 (4a VJFRN)

ffiffiffi

- 

E'ss-m-Tãtr

671

80

5
4.941

71
109

I't.869
't't.730

85

4.,I19 POSSÍVEL
35 POSSíVEL

POSSÍVEL

PROVAVEL

PROVÁVEL
POSSíVEL
POSSÍVEL

4.'t 19
35

67'.!

137

2
4.941

71
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Nota 22. Obriqacões Sobre Bens de Terceiros

O saldo desse subgrupo estava representado por bens móveis com restrição, em

contrapartida registrado no ativo da FUNPEC , e caracteriza obrigação na guarda desses bens. No
exercício 2017, em atendimento aos conceitos emitidos pelo CPC - Comunicados de

Pronunciamentos Contábeis, ocorreu uma reclassificação desses valores para uma conta redutora
do ativo permanente, uma vez que esses bens, não devem ser considerados como ativo da

instituição. Em 3l de dezembro de 2017, apresentava o seguinte saldo:

31.12.2017 31.12.2016

OBRIGAÇÓES SOBRE BENS DE TERCEIROS 31.829

PROC. 08001 3 4-47 .201 4.4.05.8400 (1 avJFRN)
pRoc. 0148038-65.2013.8.20.000í (84 vcvEL

PRoBABILIDADE PROVÁVEL

Nota 23. Patrimônio Líquido

Em 3l de dezembro de2017, o Patrimônio Líquido da FUITIPEC estava assim composto da
seguinte forma:

31.12.2017 31.12.2016

Totais

7.986

3.483

11.469 7.997

Nota 24. Aiustes de Exercícios Anteriores

No exercício findo em 3l de dezembro de 2017 a Entidade realizou ajustes de exercícios
anteriores no valor de RS l0 mil reais, diminuindo o valor do
refer contábeis em apropriações no ano anterior.

André aitelli
Diretor Geral

cPF. 420.466.371-00

PATRIMÔNIO SOCIAL

SUPERÁVIT DO EXERCÍCIO

4.305

3.692

cRc RN -747710-6



Fundação Norte-Rio-Grandense de Pesquisa e (ultura

Nota 25. Custo na Execucão os Proietos

No exercício findo em 3l de dezembro de2017 a FUNPEC executou nos projetos (vinculados

e com restrição) por ela administrados a importância de R$ 115.425 mil, entre despesas

correntes e de Capital, conforme demonstrado o quadro de composição dos custos e despesas.

Esses valores embora apresentados no Demonstrativo de Superávit e Déficit do exercício, não

impactam diretamente o resultado da instituição, uma vez que eles se anulam com o

reconhecimento da receita de Projetos (Vinculados e com Restrição), conforme determina a

rrc 2002.

Nota 26. Resultado do Exercício

No exercício findo em 3l de dezembro de 2017 a FUNPEC apresentou um superávit

contábil no valor de R$ 3.483 mil (em 2016, superávitde R$ 3.692 mil), conforme

apresentado na demonstração do resultado do exercício (demonstração de superávit ou déficit).

André Laurindo Maitelli
Diretor Geral

cPF. 420.466.371-00
Contddor

cRc RN -7477/c-6
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RELATORIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES ACERCA DE

DEMONSTRAÇOES CONTÁBEIS DE 3tlt2l20t7

Aos

Acionistas, Diretores e demais Administradores da

FgNDAÇÃO NORTIT-RIO-GRANDENSE Dli PIISQIIISA Il Ctll.TLlRA - F1.TNPEC

Av. Senador Salgado Filho, s/no - Campus Universitário UFRN - Lagoa Nova - CEP.: 59064-741

NataURN CNPJ(MF) 08.469.280/000 I -93 - Telefon e (09 1) 3092-9200

Prezados Seúores,

Opinião sem ressalva:

Examinamos as demonstrações contábeis individuais da FI.JNDAÇÃO NORTE-RIO-GRANDENSE DE

pESQUISA E CLII-TURA - FLINPEC ('Fundação"), gue compreendem o balanço patrimonial em 3l de

dezembro de 2017 e as respectivas demonstrações do superávit ou déficit consolidado com custos,

Quadro de composição dos custos e despesas, das mutações do patrimônio Social e dos fluxos de caixa

para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo

das principais políticas contábeis.

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em

todososaspectosrelevantes, aposiçãopatrimonialefinanceiraFLJN DAÇÃONORTE-RlO-GRANDEN SE

DE PITSQUISA Il CULTLIRA - FLINPIIC, em 3I de dezembro de 2017, o desempenho de suas operações

e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data de acordo com as práticas contábeis

adotadas no Brasil.

Base para Opinião sem Ressalva

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria.

Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir,

intitulada "Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis". Somos

independentes em relação à Fundação, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no

Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de

Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas.

Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriadapara fundamentar nossa

opinião.

3) Responsabilidade da administração e da governança pelas demonstrações contábeis

A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações

contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela

determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de

distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.

2)
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Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da

capacidade de a Fundação continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos

relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das

demonstrações contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar a Fundação ou cessar suas

operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.

Os responsáveis pela governança da Fundação são aqueles com responsabilidade pela supervisão do

processo de elaboração das demonstrações contábeis.

4) Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis

Nossos objetivos são obter segurança razoíryel de que as demonstrações contábeis, tomadas em

conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e

emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Seguranç arazoâvel é um alto nível de segurança,
mas, não, uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e

internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As
distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando,
individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoâvel, as decisões
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis.

Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria,
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além
disso:

il Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis,
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos
de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e

suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante
resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato
de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas
intencionais.

E Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de
expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Fundação.

Ll Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas
contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.

L Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe
incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida
significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Fundação. Se
concluirmos que existe incerÍeza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório
de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir
modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões
estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todr

il#:*,*$ü 
tuturas podem levar a Fundação a não mais se manter em continrii::;22
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s)

I Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis,

inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis representam as correspondentes

transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance

planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais

deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

Outros Assuntos

5.1) Outras Informações que acompanham as demonstrações contábeis individuais e o relatório de

auditoria.

5. l. I Relatório da Gestão

A administração da Fundação é responsável por essas informações que compreendem o Relatório
da Administração.

Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis individuais não abrange o Relatório da Gestão

e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório.

Em conexão com a auditoria das demonstrações conüâbeis individuais, nossa responsabilidade é

a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo considerar se esse quando tomado em conjunto

com as demonstrações contábeis e notas explicativas estrá, de forma relevante, inconsistente com

as precitadas demonstrações ou com o cenário econômico-financeiro observado na auditoria ou,

de outra forma aparenta estar distorcido de forma relevante. Se com base no trabalho re'lizado,
concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Gestão, somos requeridos a comunicar

esse fato. Até o presente momento não nos foi disponibilizado.

5.2) Demonstraçãodo Valor Adicionado

Examinamos também a Demonstração do Valor Adicionado - DVA, referente ao exercício findo
em 31 de dezembro de 2017. Essa demonstração foi submetida aos mesmos procedimentos de

auditoria descritos anteriormente e, em nossa opinião, estão adequadamente apresentadas, em
todos os seus aspectos relevantes, em relação às demonstrações financeiras tomadas em

conjunto.

á 7w
Iimpresirial Burlc Marx - Sala 1503 - Av. Cov. Agamenon tVagalhães no 26 l5 - lloa Visttr - CIiP.: 50050-290 l(ccifci I']ll
CNPJ.M|.11.254.307ru001-35 - CRC/PE-0001-50/() -'l'clcl;ax. (81) 33-.111352-5 - Celular (81) 992913114
E-rnail: audimec@audimec.com.br Página 3 de 4



5.3) Auditoria dos valores correspondentes ao exercício anterior

As demonstrações financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de 2016, apresentadas
exclusivamente para fins de comparabilidade, foram examinadas por outros auditores, cujo
Relatório de Auditoria, foiemitido em 08 de maio de2017, com modificação de opinião.

Norte/RN, 12 de abril de 2018.

CNAI 4747
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